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       A região de estudo localiza-se no município 
de Lavras do Sul, em uma importante zona de 
cisalhamento do estado do Rio Grande do Sul, 
denominada Lineamento de Ibaré, na localidade 
de Três Estradas.    

        As cloritas formam 
um grupo de minerais   
filossilicáticos de hábito 
lamelar. São geralmente de  
ocorrência  secundária   
por processos hidrotermais 
e diagenéticos, ou 
metamórficos.  
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               Para medida do teor de Fe2+ e Fe3+ através de Mössbauer foram 
realizadas separações de fração < 10 μm, < 2 μm e < 0,5 μm buscando 
eliminar os demais minerais que compunham a rocha, principalmente os 
que poderiam trazer contaminações de ferro no resultado final.  

MEV 

Para confirmação da 
paragênese da clorita 
observada em microscópio 
óptico utilizou-se o 
Microscópio Eletrônico de 
Varredura. Os minerais 
que ocorrem nesta 
paragênese, além da 
clorita, são a calcita, 
epidoto, ilmenita, titanita, 
albita, rutilo e quartzo.  
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 Aplicar o geotermômetro 
químico da clorita, que 
busca informações de 
temperatura de formação 
do mineral através de 
parâmetros como a 
atividade iônica dos seus 
elementos químicos 
formadores. Compreende-
se necessário a utilização 
de um geotermômetro 
clorita que englobe a 
caracterização do Fe3+ em 
relação ao Fe2+. 

Método (wt.%) Ponto SiO2 AI2O3 TiO2 MgO Fe2O3 CaO Na2O K2O 

MEV 110 28,12 21,26 - 20,96 29,66 - - - 

A análise ideal da composição das cloritas de Ibaré é 
através da seleção de cloritas em lâmina delgada e 
posteriores microanálises dos pontos por microssonda 
eletrônica. Análises em que Ca, Na e K excedem        
0,5 wt.% da constituição da clorita são consideradas 
impuras e descartadas. 
 

Os resultados das temperaturas dos Geotermômetros Químicos na literatura tem sido bastante 
satisfatórios em relação aos Geotermômetros Empíricos, o que comprova que a aplicação 
destes últimos é uma função da calibração em sítios bastante específicos,   e   não   podem  ser 
generalizados. Os Geotermômetros Químicos também tem apresentado uma temperatura mais 
condizente com a fácies de baixa temperatura em um metamorfismo dinâmico, ambiente este 
que representa o evento retrometamórfico que gerou a cristalização das cloritas da Zona de 
Cisalhamento de Ibaré. Através das análises químicas das cloritas em microssonda eletrônica, 
que sejam consideradas puras (a exemplo da análise por MEV aqui demonstrada), será possível 
calcular esta temperatura de formação das cloritas de Ibaré e consequentemente associá-las ao 
evento a que estão correlacionadas. Através da paragênese que ocorre com a clorita será 
possível estabelecer um intervalo de temperatura como balizador da técnica, e assim avaliar a 
qualidade do Geotermômetro.  
 

Microssonda Eletrônica 

< 0,5 μm 

< 2 μm 

< 10 μm 

Análise química semi-quantitativa da Clorita através de MEV 

Segundo as recomendações 
da AIPEA (2006),   as  
cloritas se dividem em  
Dioctaédricas, Di-Tri 
octaédricas e Trioctaédricas. 
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